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O número 21 de Correlatio contém nove artigos, todos relacio-
nados de algum modo com o pensamento de Paul Tillich. O cinco 
primeiros contemplam a ontologia em relação com o pensamento con-
temporâneo, remetendo ao tema do 18º Seminário em diálogo com o 
pensamento de Paul Tillich, que foi realizado de 16 a 18 de maio de 
2012.  Num artigo intitulado: Ontologia de Paul Tillich: introdução 
ao método correlativo de argumentação, Guilherme Estevam Emílio 
procura mostrar como este método está presente na ontologia de Paul 
Tillich. Entende-se por “método correlativo” não apenas o famoso “mé-
todo de correlação” do autor, que correlaciona perguntas filosóficas a 
respostas teológicas, mas o modo como, ao longo de seus argumentos, o 
autor opta por uma conclusão que põe como correspondentes elementos 
geralmente vistos como contraditórios. Com efeito, há uma tendência 
sintetizante em Tillich diferente de quaisquer outras tendências filosó-
ficas e teológicas.
Em Ontologia e religião no pensamento de Paul Tillich em diálogo 
com Martin Heidegger, Frederico Pieper tem por objetivo analisar até 
que ponto a caracterização do pensamento de Tillich como onteoteológi-
co se sustenta. Em primeiro lugar, busca-se mostrar a distinção existente 
entre a noção de ontoteologia no pensamento de Martin Heidegger e de 
Jean-Luc Marion. Este passo se justifica pelo suspeita de que muitos dos 
textos que identificam Tillich como ontoteólogo partem da definição de 
Marion, que representa certo estreitamento do conceito. Por fim, a partir 
da compreensão heideggeriana de ontoteologia, busca-se demonstrar a 
distância que separa Tillich e a ontoteologia.
Rui Josgrilberg oferece Uma leitura pós-heideggeriana da onto-
-teologia de Tillich. O texto é um diálogo crítico com Tillich em seu 
esforço de superação do teísmo tradicional e na proposição de um teísmo 
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ontológico místico em sua Teologia Sistemática. A hermenêutica pós-
-heideggeriana representa em muitos casos uma tentativa de superação 
de toda forma de teísmo, partindo da precariedade da ontologia e da 
linguagem (Lévinas, Ricoeur, Marion, Kearney, etc.) e propondo um 
reconhecimento da existência como excedência de si e do ser, que se 
joga contra os limites e as estruturas da própria linguagem, como forma 
de reconhecimento. A teologia é uma luta contra a reificação de Deus em 
esquemas linguísticos e ontológicos. Mas, não pode deixar de falar de 
Deus na vida que, em sua força e desejo, vai além das estruturas, mesmo 
tendo-se consciência da precariedade que sofremos em falar de Deus. 
O artigo de Eduardo Gross intitula-se: Tillich em diálogo com Ga-
damer: a história da teologia e o caráter escatológico do cristianismo. 
Discute as distinções e as possíveis similaridades entre as perspectivas 
de Gadamer e de Tillich no que diz respeito à relação da teologia cristã 
com a filosofia grega antiga. Ambos os autores reconhecem que a teolo-
gia cristã tradicional assumiu ideias desenvolvidas por filósofos gregos, 
mas enquanto Gadamer acentua a diferença entre a reflexão sobre o 
divino entre os gregos e a especulação sobre Deus no contexto da pro-
clamação cristã, Tillich parece favorecer similaridades nestes dois tipos 
de teologias. Dado que Gadamer assume sem discussão uma definição 
querigmática do cristianismo, visão que poderia ser enriquecida pela 
perspectiva de Tillich, por outro lado há também uma base comum em 
suas abordagens no que se refere ao caráter escatológico da mensagem 
cristã. As ideias de Tillich sobre história e seu conceito de kairós, ambos 
relacionados à busca humana por sentido, são utilizadas para explicitá-lo. 
Em Metafísica, violência e cristianismo, Cleber Baleeiro reme-
te ao tema de preocupação central nas reflexões do filósofo italiano 
Gianni Vattimo, a superação da metafísica, especialmente da forma 
como anunciada por Heidegger. Tal preocupação é motivada por um 
intento de caráter ético de superação da violência que caracteriza o 
pensamento metafísico. Em alguns textos escritos a partir do final da 
década de 1990, Vattimo vem discutindo o tema da religião e a forma 
que ela toma na atualidade. Para ele a religião (e no caso específico de 
nosso texto, o cristianismo) é violenta por criar uma moral sustentada 
em fundamentos metafísicos. O autor procura, então, neste breve texto, 
apresentar como se dá na reflexão do filósofo italiano a relação entre 
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metafísica, violência e cristianismo, destacando os principais aspectos 
dessa relação e as possibilidades de um pensar para além da violência 
do cristianismo. 
O sexto artigo é de Thiago Santos Pinheiro Souza e trata da 
Concepção tillichiana de religião como dimensão da vida humana e 
sua condição de preocupação última. O autor visa a abordar a ideia 
de religião em Paul Tillich no intuito de compreender o caráter e o 
sentido do conceito Ultimate Concern. Religião é uma preocupação 
última e possui um conteúdo, ou seja, um objeto para o qual se 
aponta, deixando qualquer preocupação preliminar à margem de seus 
interesses. Sendo assim, é necessário que se compreenda a presença 
desse elemento ou condição de último na religião. Com isso, parte-se 
da seguinte pergunta: de que modo compreender tal conceito e suas 
implicações a partir da possibilidade de se considerar que última é a 
preocupação em si, ou que último é aquilo para o qual a preocupação 
aponta? Tillich destaca que a religião está como dimensão da vida do 
ser humano, tanto como fato em si quanto como sendo a substância 
da cultura. Tal dimensão, entretanto, não possui um âmbito ao lado 
de outros, mas subjaz às outras dimensões, como se as moções hu-
manas tivessem um fundo religioso. Deste modo, todo ser humano 
possui uma preocupação religiosa, mesmo que se autodenomine ateu. 
Com isso, discutir a religião em Tillich leva a considerar também a 
especificidade dessa dimensão, ou seja, o caráter e a amplitude do 
transcendente, bem como o apontamento para o incondicional.
A interface entre “Religião protestante” e “Natureza”: sobre uma 
compreensão “ecoteológica” a partir de diálogos entre a teologia de 
Paul Tillich e Jürgen Moltmann é o título do estudo de Danjone Regina 
Meira. Refere-se a algumas aproximações na experiência e reflexão 
teológica de Paul Tillich e Jürgen Moltmann, acerca da interface entre 
a religião protestante e a natureza, dando ênfase ao problema da des-
valorização religiosa da natureza dentro do cenário da crise ecológica 
atual. Nessa perspectiva, tanto a teologia da cultura em Tillich, quanto 
a teologia da esperança em Moltmann, se convertem em teologia po-
lítica, pois, direcionam a mensagem cristã para a situação existencial 
de homens e mulheres. Aponta-se para as perspectivas teológicas de 
transcendência e imanência de Deus na criação, que em Tillich se 
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mostram no realismo autotranscendente, e em Moltmann na experiên-
cia mística da criação, destacando o papel central do Espírito Santo. 
O ensaio reflete sobre a importância da natureza presente na teologia 
destes dois pensadores contemporâneos, considerando a relação entre a 
religião protestante e a cultura ocidental moderna, no desenvolvimento 
de uma teologia em perspectiva ecológica.
No artigo seguinte: “Bebo água de todo rio...”: Sobre a impor-
tância da religião como tema teológico-literário central em “Grande 
Sertão: Veredas”, Hugo Fonseca Alonso Júnior observa que a leitura 
e interpretação da Literatura produzida por Guimarães Rosa problema-
tizam diversos elementos fundamentais à vida e à sabedoria humanas, 
por exemplo: o amor, a linguagem, o tempo, a psique e a religião. 
Elementos igualmente presentes na gama de temas e obras teológicas, 
tanto de modo sistemático quanto ensaístico. Esse encontro temático, 
ou melhor, esses eixos hermenêuticos aproximam Literatura e Teologia, 
o que, na perspectiva do autor, constitui a ponte para indicar e anali-
sar outro núcleo das reflexões do escritor mineiro, a saber, o papel da 
religião na construção de sua obra magna. 
Enfim, em O cânon do Antigo Testamento nas igrejas cristãs, 
Carlos Jeremias Klein trata de algumas questões relativas ao cânon do 
Antigo Testamento em diferentes tradições cristãs. Em Alexandria no 
terceiro século antes de Cristo foi elaborada uma tradução do Antigo 
Testamento do hebraico para o grego, a Septuaginta ou LXX. A esta, 
foram incorporados livros escritos em grego, formando o cânon alexan-
drino. Em fins do século I, as Escrituras hebraicas foram consideradas 
como canônicas por um Concílio judeu (cânon palestinense). Na Igreja 
antiga prevaleceu o uso da Septuaginta, mas no cristianismo oriental 
houve restrições a livros do cânon alexandrino. No Ocidente, em deci-
sões conciliares, foram incorporados sete livros ao cânon palestinense, 
formando o cânon do Antigo Testamento da Igreja Católica Romana. 
No século XVI, na Reforma Protestante, prevaleceu o cânon da Bíblia 
hebraica. O trabalho trata também dessa questão no âmbito da Igreja 
Ortodoxa, na qual se tem verificado certa indefinição na composição 
do cânon do Antigo Testamento. Paul Tillich observou em sua Teologia 
Sistemática (1984, 50): “Foi o Espírito quem criou o cânon. E, como 
todas as coisas espirituais, o cânon não pode ser fixado legalmente 
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de forma definida. A abertura parcial do cânon é uma salvaguarda da 
espiritualidade da Igreja cristã”. 
Não deixem de ler as Notícias, que trazem, além de um relatório 
das principais atividades do semestre na Associação e no Grupo de 
Pesquisa, alguns links interessantes. Continuamos no aguardo de textos 
relacionados com os Seminários em diálogo com o pensamento de Paul 
Tillich ou que tratam de temas que contemplam a relação entre religião, 
teologia e cultura. Recebemos as propostas até o dia 15 de novembro 
de 2012. Desejamos a todas e a todos uma boa leitura!
